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A UENF agoniza diante das suas próprias fraquezas 
Carlos Eduardo Rezende(*)

Em 1983 o Prof. Carlos Chagas Filho pu-
blicou um artigo intitulado “Vida e mor-
te de uma instituição científica”. O artigo é 
realmente inspirador e trás uma reflexão de 
vários episódios vividos ao longo dos seus 50 
anos de experiência profissional em várias 
instituições nacionais e internacionais. Lem-
brei-me deste artigo, que havia lido no meu 
doutorado, realizado no Instituto de Biofí-
sica Carlos Chagas Filho da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Afinal, neste ano 
de 2018 a Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) com-
pleta seu jubileu de prata, isto é, 25 anos de 
serviços prestados na formação de recursos 
humanos qualificados em nível de gradua-
ção e pós-graduação. No entanto, acredito 
que alguns devem se perguntar por que se 
inspirar em um texto que trata sobre a vida 
e morte de uma instituição científica. Minha 
resposta é simples, vivemos, a meu ver, um 
momento de estagnação institucional que 
deveria ser utilizado como um grande mo-
mento de reflexão institucional.

Em parte, a resposta a esta pergunta passa 
por alguns pontos bem específicos de cará-
ter externo e interno. No que diz respeito 
aos eventos externos, temos experimenta-
do ao longo dos últimos 3 anos os piores 
momentos da educação e ciência brasileira 
e o Estado do Rio de Janeiro pode ser usa-
do como um modelo de pior hipótese. So-
bre este tema, reafirmo que nunca tivemos 
100% do orçamento executado, problemas 
de reposição de vagas para docentes e téc-
nicos, e ainda cito a necessidade de termos 
maior autonomia na contratação dos nossos 
profissionais.

Quanto aos aspectos internos, eu diria 
que temos responsabilidades, que acaba-
ram alterando a concepção do modelo ins-
titucional, como acabar com o Ciclo Básico 
Comum, que mais tarde seria incorporado 
por instituições como a Universidade Fede-
ral do ABC; abrir mão da forma de seleção 
de docentes, passando então, para o modelo 
tradicional com provas escritas e um sistema 
de pontuação muito ruim; reduzir a flexi-
bilização curricular e iniciar a exigência de 
inúmeros pré-requisitos; temos um sistema 
eleitoral exaustivo e pouco produtivo que 
envolve coordenações e laboratórios, geran-
do muitas vezes dificuldades nas relações 
internas. Assim, muitos responsabilizam os 
problemas externos para justificar a falta de 
atratividade institucional, mas se esquecem 
de que questões internas também conspiram 
negativamente e neste ponto, não adianta 
responsabilizar apenas as questões salariais, 
pois nestes 25 anos deixamos de inovar, no 
ensino e na pesquisa, para nos tornar uma 
instituição muito próxima das instituições 
mais antigas e tradicionais. No meu enten-
dimento, temos sintomas claros de um en-
velhecimento precoce devido à total falta de 
integração, omissões e envolvimentos dos 
seus servidores, docentes e técnicos, no que 
poderíamos chamar de um ambiente com 
plena vivência institucional.

Há quase um mês participei de uma re-
união no Rio de Janeiro com profissionais 
de várias instituições de ensino superior e 
ainda me surpreende o fato de muitos pro-
fissionais não conhecerem adequadamente 
nossa instituição, sua história e o que temos 
realizado na longínqua Planície Goytacá. 
Anualmente temos muitos estudantes sendo 
matriculados nos nossos cursos de gradua-

ção e pós-graduação, e, portanto, sinto-me 
na obrigação de recordar alguns pontos. A 
UENF representa a última criação do ilustre 
educador, antropólogo e político Darcy Ri-
beiro, com quem tive o prazer de participar 
de reuniões presenciais, nas quais era tratada 
a concepção de uma nova instituição de en-
sino, pesquisa e extensão. Aliás, por ser uma 
nova proposta de instituição, este foi um fa-
tor definidor para que várias pessoas saíssem 
de suas instituições de origem e ajudar na 
criação da UENF. Sim, tivemos vários pro-
fessores aposentados, mas também tivemos 
vários jovens e em meio de carreira sendo 
atraídos para participar desta proposta ino-
vadora. A UENF foi a primeira instituição 
brasileira com 100% do seu quadro docente 
com doutorado e dedicação exclusiva; a pri-
meira a iniciar cursos de graduação e pós-
graduação quase que simultaneamente; a 
primeira a criar o curso de engenharia de ex-
ploração e produção de petróleo e, ainda tí-
nhamos durante um período uma formação 
humanística em todos os cursos de gradua-
ção; e acredito que seja a única instituição 
pública no Brasil que elege seu reitor sem en-
caminhar uma lista tríplice para o governo. 
Outra característica da UENF é a formação 
discente voltada para pesquisa nas diferentes 
áreas das ciências desde a graduação.  

Retornando ao artigo do Prof. Carlos 
Chagas Filho, há uma clara indicação que 
o sucesso das instituições origina-se a par-
tir de suas lideranças, cujas características 
podem variar e o autor cita algumas, tais 
como “larga capacidade intelectual que lhes 
permita acompanhar o progresso das dis-
ciplinas científicas com as quais deve lidar; 
compreensão humana que possa trazer ao 
convívio de seus companheiros, sem pater-

nalismo, um acompanhamento científico; 
desprendimento de títulos, prêmios, conde-
corações, gloríolas e visível intenção de dar 
o devido a quem merece e não antepor ao 
sucesso de seus colegas” (trecho do texto ori-
ginal) e acrescento, um real reconhecimento 
dos seus pares e consequentemente da insti-
tuição. Desta forma, remeto-me novamente 
a nossa UENF, onde não existem departa-
mentos e os laboratórios representam a sua 
unidade fundamental no tecido institucio-
nal. Assim, cabe lembrar que o estatuto da 
UENF prevê que cada laboratório deveria 
ser chefiado por um docente do quadro per-
manente, escolhido por seus pares, porém 
com notória experiência e liderança acadê-
mica. Neste contexto, avalio que partes dos 
nossos problemas internos tenham origem 
nos laboratórios devido a constante omissão 
de algumas lideranças institucionais ao ne-
gar esta cláusula estatutária, que por sua vez, 
gera consequências nos órgãos superiores 
da instituição (ex.: Colegiado Acadêmico e 
Conselho Universitário). Em muitos casos, 
já presenciamos docentes sendo alçados ao 
cargo de chefe de laboratório ainda em pe-
ríodo probatório sendo esta uma demons-
tração inequívoca do desinteresse do que é a 
célula mater da UENF. 

Concluindo, a cada dia tento me conven-
cer que este momento faz parte de um dos 
patamares que pode envolver a evolução de 
uma instituição, mas precisamos de medidas 
que tragam um maior entrosamento, reno-
vação e participação da comunidade UEN-
Fiana.

(*)Professor Titular do Laboratório de 
Ciências Ambientais do CBB/UENF e Te-
soureiro da Aduenf.
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ADUENF aciona justiça para defender direitos dos professores
A assessoria jurídica da ADUENF deu 

início a uma série de ações na justiça para 
impedir uma erosão ainda maior dos 
vencimentos dos professores da UENF, 
cujos salários se encontram congelados 
em que pesem as determinações legais 
para que seja feita, pelo menos, a reposi-
ção das perdas inflacionárias. A primeira 
de um conjunto de ações judiciais envol-

ve a recuperação de valores descontados 
indevidamente pelo governo Pezão em 
benefício de um sindicato fantasma que 
supostamente representaria os servido-
res públicos estaduais. Apesar de ter sido 
notificado que a ADUENF é uma seção 
sindical do ANDES-SN, sindicato que 
não cobra imposto sindical de seus asso-
ciados, os valores descontados nunca fo-

ram retornados, o que motivou esta ação 
na justiça. Já a segunda ação impetrada 
objetiva impedir a elevação da contribui-
ção do RioPrevidência de11 para 14%, na 
medida em que os professores da UENF 
estão sendo cerceados de uma série de di-
reitos, incluindo os processos de enqua-
dramento e progressão funcional, bem 
como do pagamento dos adicionais de 

insalubridade e periculosidade. 
Ainda que não haja qualquer garantia 

de que essas ações legais serão suficientes 
por si só para impedir os ataques do go-
verno Pezão aos salários dos professores, 
a diretoria da ADUENF entende que a via 
legal é mais uma ferramenta que será usa-
da para defender de forma intransigente 
os direitos de seus associados.

ADUENF no combate ao assédio sexual


